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Exposições abertas ao público

Duas questões, reais, que periodicamente voltam a
preocupar ornitófilos e dirigentes de organizações
ornitológicas são "como fazer para que nossa atividade seja
melhor conhecida e apreciada" e... "como fazer para que o
número de criadores aumente e, em conseqüência, nossa
atividade cresça".

Evidentemente a resposta não é única e depende de vários
fatores, inclusive da situação econômica do país naquele
momento, mas sem sombra de dúvidas há um fator que me
parece ser o mais importante: é a abertura de nossas exposições
ao público em geral.

Na medida em que reduzimos o tempo para que o público
visite nossos eventos estamos limitando o acesso e o contato
com a nossa atividade. Muitos dos criadores atuais começaram
sua "vida ornitofílica" após visitarem uma exposição e tomarem
conhecimento da existência desse mundo extraordinário que é
a ornitofilia organizada.

Uma série de razões, diferentes umas das outras, levam os
clubes a reduzir esse tempo ou mesmo a suprimi-lo, realizando
seus concursos em um ambiente privado e, portanto, fechado
ao público.

Para completar esse quadro realizamos o Campeonato
Brasileiro durante dez dias dos quais apenas um fica realmente
aberto ao grande público.

Compreende-se que dez dias longe de casa e das obrigações
profissionais é bastante e que todos necessitam retornar às suas
atividades.

Mas a questão permanece "como fazer para aumentar o
número de participantes da nossa atividade se não oferecemos
aos interessados essa oportunidade de ouro que são as
exposições?"

Essa é uma questão de fundo que coloco a todos os criadores
e dirigentes de clubes, pois é nos clubes e em cada cidade que
esse dilema começa e é também pela ação dos clubes que o
número de criadores pode e deve aumentar.

"Novos criadores se juntarão a nós se lhes abrirmos as portas
e os motivarmos".
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